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R E S U M O 

O estudo foi desenvolvido na bacia do Rio Capivara, com área de 9.432,63 ha e perímetro de 50,78km, localizada nos 

Municípios de São João, Chopinzinho e Saudades do Iguaçu, região Sudoeste do Estado do Paraná. Seguindo a Resolução 

No357/2005 do CONAMA, foram utilizados os valores e padrões de qualidade para captação de água bruta em manancial 

classe 3, que é a condição do Rio Capivara. Foram considerados os seguintes parâmetros: potencial hidrogênio (pH), 

fósforo, nitrogênio amoniacal, demanda bioquímica de oxigênio(DBO), nitrito, nitrato, coliformes termotolerantes e 

análises cromatográficas para agrotóxicos.Em relação à qualidade da água da bacia, os dado s utilizados neste estudo 

comprovaram a incidência de resíduos de agroquímicos e dejetos de animais, porém não houve ocorrência que motivasse 

ação especifica, exceto quando foi utilizado o inseticida carbaril. Os resultados mostraram valores próximos ao permitido  

pela Resolução do Conama No357/2005 e, nessas condições, a captação de água bruta opera dentro da normalidade. 

Palavras-Chave : Qualidade da água, Manancial de abastecimento de água, Bacia hidrográfica. 
 

Water Quality in the Basin of River Capivara, Source of Supply 

of the Municipality of São João-PR 
 

ABSTRACT 

The study was developed in the Capivara River basin with an area of 9432.63 ha and perimeter of 50.78 km, located in  

the municipalities of São João, Chopinzinho and Saudades do Iguaçu, Paraná State Southwest region. According to the 

Resolution No357/05 of CONAMA, were used values and quality standards for raw water abstraction in Class 3 source, 

which is the condition of Rio Capivara. The following parameters were considered: potential hydrogen (pH), phosphorus, 

ammonia nitrogen, biochemical oxygen demand (BOD), nitrite, Nitrate, thermos-tolerant coliforms and chromatographic 

to pesticide compounds. Regarding the quality of the water of the basin, the data used in this study proved the incidence 

of residues of pesticides and animal waste, but there were no events that motivate specific action, except when was used 

thecarbaryl insecticide. The results showed values close to the permitted by Resolution CONAMA No357/05 and, under 

these conditions, the raw water intake works within normal limits. 

Keywords: Water quality, Source of water supply, Watershed. 

* E-mail para correspondência: caetano@utfpr.edu.br (Tomazoni, J.C.). 

 

Introdução 

A bacia hidrográfica, também denominada bacia de 

drenagem, é um espaço geográfico formado por cursos 

d’água, como rios, arroios, igarapés, chamados de 

afluentes, os quais funcionam como coletores de parte 

da água da atmosfera para então conduzir ao oceano, a 

outra parte da água das chuvas infiltrada no solo 

alimenta as nascentes e o lençol freático. A adoção do 

conceito de bacia contribuiu para uma abordagem mais  

amplanaspolíticasde planejamentodosrecursos 

hídricos,pois determina a proposição de ações 

integradas e de percepção do contexto social, ambiental 

e econômico (ANA, 2012). 

As baciasqueabrigam osmananciaisde 

abastecimento necessitam de tratamento especial e 

diferenciado, pois a qualidade da água bruta depende da 

forma pela qual todos os seus setores são manejados. 

Embora o tratamento das águas para distribuição seja 

eficiente, os investimentos em sistemas cada vez mais  

complexos de adução e busca de novos mananciais têm 

se tornado frequente. O Manancial deve ser alvo de 

atenção específica, contemplando aspectos legais e 

gerenciais (MMA, 2013). 

A água natural recebe a contribuição de elementos e 

substâncias químicas dissolvidas pela força das 

intempéries nos solos e rochas e transportadas para os 
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rios e oceanos. Outras contribuições naturais podem vir 

pelas chuvas como ácido nítrico e ácido sulfúrico, bem 

como de gases dos oceanos e outras substâncias. No 

entanto, a ação humana resultante de atividades 

agrícolas, industriais, mineração, despejo de esgotos in 

natura, entre outros, tem provocado maior impacto na 

interação natural dos elementos no ecossistema 

(EMBRAPA, 2011). 

A Resolução No357(CONAMA, 2005), de 17 de 

março de 2005, é talvez o instrumento legal mais  

eficiente na regulamentação, classificação e 

enquadramento dos corpos hídricos em classes, segundo 

os usos preponderantes, determinando também o padrão 

de lançamento de efluentes. Assim, seguindo essa 

resolução, foram utilizados os valores e padrão de 

qualidade para captação de água bruta em manancial 

Classe 3, que é a condição do Rio  

Capivara.Foramconsiderados os seguintes parâmetros:  

turbidez, potencial hidrogênio (pH), fósforo, nitrogênio 

amoniacal, DBO, nitrito, nitrato, coliformes  

termotolerantes e análises cromatográficas para 

agrotóxicos. 

 

Análises físico-químicas 

Turbidez - A turbidez e a medida do grau de 

atenuação de intensidade que um feixe de luz sofre ao 

atravessar uma amostra de água, devido a presença de 

sólidos em suspensão, como partículas inorgânicas 

(areia, silte, argila), detritos orgânicos, algas, bactérias, 

entre outros. Os principais influentes para a turbidez 

ocorrem por meio da erosão das margens dos rios em 

estações chuvosas, esgotos sanitários e efluentes 

industriais. A turbidez representa, de forma indireta, a 

quantidade de sólidos em suspensão presentes no corpo 

hídrico (CETESB, 2014). 

Para Michellon e Reydon (2004), os índices de 

turbidez em água de mananciais tendem ser reduzidas 

com investimento em práticas de manejo e conservação 

de solo. 

Nitrogênio amoniacal - O Nitrogênio Amoniacal é a 

forma mais reduzida do nitrogênio, de modo que se pode 

relacionar a idade da poluição com relação as formas de 

nitrogênio presentes no corpo hídrico. Os esgotos 

sanitários, em geral, constituem a principal fonte de 

nitrogênio amoniacal devido à hidrólise sofrida pela 

ureia na água. (CETESB, 2014). 

Em regiões agrícolas a presença de nitrogênio 

amoniacal é provocada pelo transporte de fertilizantes  

ou nutrientes do solo pelas chuvas ao longo do leito dos 

rios e pode ser identificado na forma de amoniacal, 

nitrito e nitrato. A presença de nitrogênio e fósforo 

provoca o aparecimento de algas ou eutrofização, as 

quais podem comprometer o abastecimento público, 

quando presentes no manancial (ANA, 2011). 

Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) - A DBO 

é definida como a quantidade de oxigênio necessária 

para oxidar a matéria orgânica degradada pela ação de 

bactérias, sob condições aeróbias controladas (período 

de cinco dias a 20ºC) (Rocha et al., 2004). 

A alteração da DBO no corpo hídrico está 

relacionada a grandes concentrações de matéria 

orgânica provenientes de fontes de poluição difusa de 

origem doméstica ou industrial (EMBRAPA, 2011). 

O Oxigênio Dissolvido (OD) indica o grau de 

arejamento da água. Este parâmetro é usado para 

verificar a qualidade das águas superficiais, é critério  

muito importante nas determinações das condições 

sanitárias das águas superficiais (Macêdo, 2005). 

Com relação ao abastecimento público, uma 

concentração muito baixa de OD demonstra quantidade 

excessiva de matéria orgânica, o que é prejudicial, aos 

processos de tratamento de água, pela obstrução dos 

filtros, grande deposição de matéria nos tanques de 

decantação e possibilidade da formação de 

trihalometanos pelo uso de cloro, principalmente o 

clorofórmio (substância carcinogênica e mutagênica) 

(EMBRAPA, 2001). 

Potencial Hidrogênionico (pH) – O aumento do pH 

em cursos d’água é considerado como principal causa de 

morte de peixes e organismos aquáticos. O nível de 

segurança para o pH depende entre outros fatores da 

temperatura, oxigênio dissolvido. Em mananciais de 

abastecimento o pH é um parâmetro fundamental, pois a 

alteração significativa no nível gera amônia, substância 

tóxica responsável por alterar o sabor da água (Ceretta, 

2004). 

Nitrato é proveniente de esgotos domésticos e 

industriais ou da drenagem de áreas agricultáveis com 

fertilizantes e insumos químicos para o leito dos rios. 

Concentrações elevadas de nitrato são responsáveis pela 

incidência da doença metemoglobinemia (ou síndrome 

do bebê azul) em crianças menores de seis meses de 

idade, a qual provoca despigmentação da pele e quando 

não tratada evolui para óbito (Ceretta,2004). 

Fósforo - A presença de fosfatos acima dos padrões 

ambientais pode provocar alterações no manancial como 

a eutrofização acelerada e consequente aumento de 

odores e sabor na água, a liberação de toxinas aos 

organismos aquáticos. O fósforo é um nutriente 

essencial ás plantas e sua presença em grande 

quantidade nos pontos de captação de água para 

abastecimento é um indicativo de presença de carga 

orgânica, possivelmente de esgotos.  

 

Análises bacteriológicas 

Coliformes totais e termotolerantes  - As bactérias do 

grupo coliforme que habitam o intestino de animais  

mamíferos, inclusive o homem, são utilizadas como 

parâmetro microbiológico indicador de doença de 

veiculação hídrica. O grupo coliforme é constituído de 

dois grandes gêneros: Escherichia e Aerobacter. As 

coliformes totais, representados pelo gênero Aerobacter, 

são grupos de bactérias gram-negativas, que necessitam 

ou não de oxigênio – aeróbias ou anaeróbias, não 

formam esporos e são associadas à decomposição de 

matéria orgânicaemgeral. As do grupo coliforme 

termotolerante, toleram temperaturas acima de 40ºC e 

reproduzem-se nessa temperatura em menos de 24 

horas. Neste grupo, a principal representante é da 

espécie Escherichia coli, de origem fecal, cujo 

habitatnatural é o intestino humano e de animais de 

sangue quente.  
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Dentre as principais doenças de origem infecciosas 

provocadas por bactérias, protozoários ou vírus por 

veiculação hídrica, estão: a febre tifoide e paratifóide, 

disenteria bacilar, cólera, gastroenterites agudas e 

diarreias (BRASIL, 2005). 

 

Análises cromatográficas 

A análise cromatográfica é uma técnica físico-

química de separação, quantificação e identificação de 

compostos de agrotóxicos e outras substâncias químicas 

(EMBRAPA, 2011). 

No Brasil, o Ministério da Saúde determina um 

Limite Máximo Permitido (LMP) para compostos 

químicos em águas destinadas ao consumo humano. 

Dentre as substâncias químicas mais conhecidas e 

analisadas por cromatografia estão os compostos 

nitrogenados, fenóis, trihalometanos e agrotóxicos 

organoclorados, piretróides e outros  (EMBRAPA, 

2011). 

A Resolução do CONAMA No357/2005 determina, 

no Art. 4º, Inciso IV, padrões mínimos individuais para 

substâncias químicas e determina valores máximos para 

alguns agrotóxicos correspondente as águas doces, 

classe 3, destinadas ao abastecimento público. Os 

valores máximos permitidos são apresentados na Tabela 

1. 

 

Efluentes 

A Resolução do CONAMA No 430/2011, exige a 

verificação da eficiência do processo de tratamento de 

esgotos com coleta e análise laboratoriais dos efluentes, 

como a Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO) e 

Turbidez.  

Considera-se efluente, os despejos líquidos 

provenientes de diversas atividades ou processos e seu 

lançamento não poderá exceder as condições e padrões 

de qualidade da água estabelecidos para a respectiva 

classe. O lançamento de efluentes pós -tratamento em 

um corpo d’água não pode representar risco a vida 

aquática e está subordinado a apresentação de licença 

ambiental do empreendimento ou atividade poluidora 

com o devido tratamento. A presença de organismos 

aquáticos em um corpo hídrico é um bioindicador da 

qualidade da água (Brasil, 2005). 

 

Material e Métodos 

A caracterização física da bacia do Rio capivara 

quanto ao uso e ocupação do solo foi realizada mediante 

a utilização de informações sobre a área pesquisada a 

partir de dados cartográficos obtidos junto ao Instituto 

de Terras Cartografia e Geociências  (ITCG), Instituto 

Ambiental do Paraná (IAP) e Companhia de 

Saneamento do Paraná (SANEPAR).  

Para caracterizar o uso e ocupação do solo na bacia 

do rio Capivara foi utilizado Sistema de Informações  

Geográficas (SIG), a partir do software SPRING 5.2.3 

(Sistema de Processamento de Informações  

Georreferenciadas). 

SIG ou GIS (Geographic Information System) é um 

programa digital, que permite o uso integrado de dados 

georreferenciados para elaboração de mapas temáticos 

facilitando a análise espacial dos fenômenos.  O uso do 

SIG permite a subsidia a criação de um banco de dados 

geográficos com a finalidade de armazenar e recuperar 

as informações espaciais (INPE, 2010). 

O SPRING 5.2.3 é um software livre, desenvolvido 

pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais com 

participação de outros órgãos estatais para ser utilizado  

como um SIG. Sua finalidade está em subsidiar com 

dados e informações estudos desenvolvidos nas diversas 

áreas como agricultura, gestão ambiental, geografia, 

planejamento urbano e regional entre outras e dar 

suporte na área de pesquisa e educação (INPE, 2010). 

Os aspectos do relevo da bacia do Rio Capivara 

foram representados pela distribuição espacial e 

quantificação da área de abrangência por meio da 

técnica da hiposometria, que permite uma representação 

gráfica do relevo médio de uma bacia. Representa o 

estudo da variação da elevação dos vários terrenos da 

bacia com referência ao nível médio do mar (Carvalho e 

Silva, 2006).  

Os dados de análises físico-químicas , 

bacteriológicas e cromatográficas da qualidade da água 

do Rio Capivara foram obtidos junto à SANEPAR. Para 

a utilização das informações foi feito uma solicitação de 

acordo com a normativa interna da Companhia para 

liberação de dados e com a devolutiva e parecer 

favorável foram liberados os resultados que permitiram 

a construção da série histórica de análises do período de 

2005 a 2012. 

Os parâmetros das análises físico-químicas  

considerados, foram: o pH, o OD, a DBO, o nitrato, 

nitrito, o nitrogênio amoniacal, o fósforo total e a 

turbidez. Das análises bacteriológicas, consideraram-se 

os coliformes termotolerantes (de origem fecal) e totais. 

Para os pesticidas agrícolas a, Resolução do CONAMA  

No357/2005 aponta a presença ou ausência de bactérias. 

 

Localização da área de estudo 

A Bacia do Rio Capivara objeto de Estudo, conforme 

Figura 1, localiza-se nos Municípios de São João, 

Chopinzinho e Saudades do Iguaçu.  

 

http://www.itcg.pr.gov.br/modules/conteudo/print.php?conteudo=51
http://www.itcg.pr.gov.br/modules/conteudo/print.php?conteudo=51
http://www.iap.pr.gov.br/
http://www.iap.pr.gov.br/
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Figura 1. Mapa de localização da bacia do Rio Capivara na Região Sudoeste do Paraná. 

 

Resultados e Discussão 

Características físicas da Bacia do Rio Capivara, 

ocupação e uso do solo 

O Rio Capivara é um afluente da margem direita do 

Rio Iguaçu, a bacia efetiva objeto de estudo possui área 

de 9.432,6300 ha e Perímetro: 50,78 km. Localiza-s e, 

geograficamente, entre os Municípios de São João, 

Chopinzinho e Saudades do Iguaçu, Região Sudoeste do 

Estado do Paraná. 

O Município de São João possui um território de 

389,041 km², sendo que a bacia efetiva do rio Capivara 

corresponde a 37,93% da área total. Conforme censo do 

IBGE(2010), a população existente no município é de 

10.599 habitantes, sendo que 6.735 são residentes na 

área urbana e 3.864 na área rural. Estimam-se na bacia 

do rio Capivara residem 310 habitantes distribuídos, nas 

localidades: Linha Jaracatiá, Linha Bonita, Linha 

Morumbi e Vila Paraíso, que integram o território da 

bacia.  

O município de Saudades do Iguaçu possui área 

geográfica de 148,395 km², dos quais 0,21% fazem parte 

da bacia do Rio Capivara. Em relação aoMunicípio de 

Saudades do Iguaçu, o censo apontou 5.028 habitantes, 

divididos em 2.503 a área urbana e 2.525 habitantes na 

área rural, destes aproximadamente 160 moradores 

residem na área de abrangência da bacia, distribuídos 

nas comunidades de São Cristóvão e Nossa Senhora 

Aparecida.  

O município com maior extensão geográfica é 

Chopinzinho com 959,30 km². Do território da bacia do 

Rio Capivara, 61,86% pertencem ao município de 

Chopinzinho. Conforme dados do IBGE (2010) a 

população total do município de Chopinzinho é de 

19.679 habitantes. Residiam na área urbana do 

município em torno de 12.508 habitantes e, na área rural, 

estão 7.117 habitantes; estima-se que na bacia do Rio 

Capivara residam 950 habitantes  nas localidades de 

Jaboticabal, São Brás, linha Vitória, São Francisco, Alto 

Capivarinha, Gramados e Alto Gramados. 

Os municípios de Chopinzinho, São João e Saudades 

do Iguaçu têm como características comuns o 

desenvolvimento da agropecuária, com propriedades de 

pequeno porte e têm a mesma base econômica, histórica 

e cultural. 

A delimitação da área da bacia para este estudo é 

apresentada na Figura 2. 

Com relação às condições climáticas, a região na 

qual está inserida a bacia caracteriza-se por apresentar 

quatro estações bem definidas com chuvas bem 

distribuídas durante o ano. O clima predominante é o 

Cfa - Clima mesotérmico super úmido, com média do 

mês mais quente superior a 22ºC e do mês mais frio  

inferior a 18ºC, sem estação seca, com verão quente e 

geadas menos frequentes. Este tipo climático distribui 

pelas terras mais baixas do Sudoeste do PR, em altitude 

geralmente inferior a 850 e 900m (Tomazoni, 2003). 

No contexto geológico, a bacia está inserida na 

província geológica da Bacia do Paraná Central-BPC, a 

estrutura geológica é caracterizada de rochas básicas a 

intermediárias efusivas e vulcânicas. Essas rochas 

caracterizam-se por fluxos de lavas basálticas, 

consolidadas em basaltos toleíticos, com baixo teor de 

óxido de titânio (<2% do peso), constituindo, assim, 

rochas básicas a intermediárias (Tomazoni, 2003). 

A forma de relevo da bacia do Rio Capivara é de 

planalto, caracterizada por estruturas planas e altitudes 

superiores a 500m. A representação do relevo na 

bacia(Figura 3) identificou a seguinte composição de 

altitude:2,41% da área está entre 520 e 550 m de 

altitude; 23,10% com 550 a 600 m; 16,7% está entre 600 

a 650 m; 39,62%, abrange a maior parcela da área, com 

650 a 700 m de altitude; 13,8 % está entre 700 a 750 m 

do nível do mar; 11,91% situa-se a 750 a 800 m de 

altitude e, por fim 3,71 % com 880 a 860 m altitude. 
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Figura 2. Mapa com delimitação da bacia do Rio Capivara, na Região Sudoeste do Paraná. 

 

 
Figura 3. Mapa altimétrico da bacia do Rio Capivara, na Região Sudoeste do Paraná. 
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Tabela 1. Análises cromatográficas da bacia do Rio Capivara no período de 2008 a 2012. 

Parâmetro 
Períodos 

09/06/08 08/12/08 30/06/09 30/12/09 22/06/10 28/12/10 01/07/11 27/12/11 29/06/12 28/12/12 VPM 

Alacloro <0,0100 <0,0100 <0,0100 <0,0100 <0,0100 <0,0250 <0,0100 <0,0100 <0,0100 <0,0100 20,0 

Aldrin+ Dieldrin <0,0050 <0,0050 <0,0050 N/C <0,0040 <0,0050 <0,0050 <0,0050 <0,0050 <0,0040 0,005 

Atrazina <0,0100 <0,0100 <0,0100 N/C <0,0100 <0,0250 <0,0100 <0,0100 <0,0100 <0,0100 2,0 

Acrilamida N/C N/C N/C N/C <0,5000 N/C <0,5000 <0,8500 <0,5000 <0,7700  

Benzo(b)fluoranteno <0,0050 <0,0500 <0,0500 N/C <0,500 <0,0050 <0,0500 <0,0500 <0,0500 <0,0500 0,05 

Benzo-a-pireno  <0,0050 <0,0500 <0,0500 N/C <0,0100 <0,1000 <0,0100 <0,0100 <0,0100 <0,0100 0,05 

Benzeno N/C N/C <0,5000 N/C <0,5000 <0,5000 <0,5000 <0,5000 <0,5000 <0,5000 5,0 

Benzidina  <0.0010 <0,0005 <0,0005 N/C <0,0010 <0,0500 <0,0010 <0,0010 <0,0010 <0,0010 0,001 

Bifenilas policloradas-PCBs <0,0010 <0,0010 <0,0010 <0,0010 <0,0010 <0,0010 <0,0010 <0,0010 <0,0010 <0,0010 0,001 

Carbaril <0,0050 <0,0100 <0,0100 <0,0100 <0,0100 <0,0210 <0,0100 <0,0100 <0,0100 <0,0100 0,02 

2-Clorofenol  <0,1000 N/C <0,1000 N/C <1,0000 <0,500 <1,0000 <1,0000 <0,1000 <0,1000 0,1 

Clordano (total de isômeros) <0,0050 <0,0050 <0,0050 N/C <0,0050 <0,0100 <0,0100 <0,0100 <0,0100 <0,0050 0,04 

Criseno <0,0050 <0,0500 <0,0500 N/C <0,0500 <0,0050 <0,0500 <0,0500 <0,0500 <0,0500 0,05 

Dibenzo(a,h)antraceno <0,0050 <0,0500 <0,0500 N/C <0,0500 <0,0050 <0,0500 <0,0500 <0,0500 <0,0500 0,05 

4 Diclorofenol <0,1000 <0,2000 N/C N/C <2,0000 <0,0500 N/C N/C <0,2000 <0,2000 0,3 

1.1 Dicloroetano <1.0000 <1.0000 <1.0000 N/C <1,0000 <1,0000 <1,0000 <1,0000 N/C N/C 10,0 

1,2 Dicloroeteno <1,0000 <1,0000 <1.0000 N/C <1,0000 <1,0000 <1,0000 <1,0000 <0,5000 <1,0000 3,0 

Diclorometano <5,0000 <5,0000 <5,0000 N/C <5,0000 <5,0000 <5,0000 <5,0000 <5,0000 <5,0000 20,0 

Demeton (O+S) <0,0050 <0,0050 <0,0050 <0,005 <0,0500 <0,0050 <0,0500 <0,0500 <0,0500 <0,0500 0,1 

Dodecacloropent (Mirex) <0,0010 <0,0010 <0,0010 <0,0010 <0,0010 <0,0010 <0,0010 <0,0010 <0,0010 <0,0010 0,001 

2.4 D  <0,1000 <0,1000 <0,1000 N/C <0,1000 <0,2000 <0,1000 <0,1000 <1,4000 <0,1000 4,0 

Endussulfan (I+II+sulfato) <0,0100 <0,0100 <0,0100 N/C <0,0100 <0,0100 <0,0100 <0,0100 <0,0100 <0,0100 0,056 

Etilbenzeno (ug.L-1) <5,0000 <0,0500 <5,0000 N/C <5,0000 <5,0000 <5,0000 <5,0000 <1,0000 <5,0000 90,0 
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Com relação à declividade do relevo, a bacia do Rio  

Capivara apresenta 87% da área, com declividade 

inferior a 15%, sendo considerados solos favoráveis à 

prática da agricultura mecanizada. Os outros 13% são 

compostos por terrenos com 15 a 45% de declive. 

Lima (2003) considera que a declividade de uma 

bacia interage com vários processos relacionados com a 

água, como a infiltração, o escoamento superficial e a 

umidade do solo. Em locais com baixa declividade, há 

menor índice de erosões, maior infiltração da água no 

solo, porém é mais propícia à ocorrência de inundações 

e acúmulos de materiais nos rios. Nos locais com maior 

declividade o escoamento superficial tende a ocorrer de 

forma mais rápida, sendo necessárias práticas de manejo 

e conservação de solos mais complexas . 

Os valores que expressam o percentual de 

declividade da bacia estão apresentados na Tabela 2. 

Quanto à cobertura vegetal, a mata primitiva que 

cobria a bacia era a Floresta Ombrófila Mista, conhecida 

como “mata de araucária", a qual é uma espécie que 

ocorre somente no planalto Meridional Brasileiro. Ela é 

característica de regiões que apresentam clima 

ombrófilo, com temperaturas médias de 18ºC, mas com 

alguns meses bastante frios, apresentando um período de 

3 a 6 meses com médias inferiores aos 15ºC. Os gêneros 

Araucaria, Podocarpos, Drymis e Ocotea, além de 

outras de menor expressão, se destacam na sua 

composição florística. As florestas Ombrófilas Mistas 

apresentam quatro formações: Aluvial, Sub-Montana, 

Montana e Alto Montana (IBGE, 1997, p.113). 

 

Tabela 2. Classes de declividade da bacia do Rio  

Capivara, na Região Sudoeste do Paraná. 

Classe de 

declive 

Área 

(ha) 

Área total 

(% ) 

0 - 3 % 2601,72 27,58 

3 - 8 % 2971,62 31,50 

8 - 15 % 2708,82 28,72 

15 - 25 % 955,35 10,13 

25 - 45 % 184,86 1,96 

> - 45 % 10,26 0,11 

Total 9.432,63 100 

 

Atualmente restam na bacia as matas secundárias da 

formação primitiva. No levantamento de ocupação e uso 

do solo, apresentamos dados de 2002 e 2013, porém 

ocorreu um acréscimo na área de mata, possivelmente 

em decorrência das exigências da legislação ambiental e 

da averbação da área de reserva legal solicitada também 

para fins de crédito agrícola pelas agências de fomento. 

Os dados de uso de solo levantados pela base 

cartográfica para a bacia do Rio Capivara, em 2002 e 

2013 demonstram, que a atividade que ocupa maior 

proporção da área é a agricultura. São consideradas, 

neste cálculo as mesmas classes: lavoura (26,60%) e 

solo nu (36,30%), as quais ocuparam em 2002 para 

produção de grãos 62,90% da área da bacia. Em 2013, 

somando as mesmas classes (solo nu 36,30% e lavoura 

com 26,60%), obtivemos 64,24%, registrando um 

acréscimo de 1,34% para agricultura.  

A proporção de área cultivada com pastagens em 

2002 foi de 14,84%, enquanto em 2013 houve uma 

redução para 9,63% de área total. 

Em relação à presença de mata secundária em 2002 

a área existente correspondia a 22,26% e em 2013 este 

índice aumentou para 27,14%.  

Nas nascentes e olhos d’água, a mata mín ima 

preservada deve ter raio de 50 m de largura conforme 

Lei No 12.651/2012 (Código Florestal Brasileiro). Nos 

topos de morros e montanhas devem ser conservadas 

todas as áreas com altura mínima de 100m e inclinação  

média maior que 25 graus, e nas encostas, todas as áreas 

com declividade superior a 45 graus. Essas regras são 

válidas para todas as propriedades com vegetação nativa 

e original e áreas desmatadas ilegalmente conforme 

previsto no Decreto No 6.514 de 22 de julho de 2008, 

que regulamenta a lei de crimes ambientais. A lei de 

crimes ambientais estabelece critérios mínimos de 

recuperação das APPs nas propriedades de acordo com 

o tamanho da propriedade rural e finalidade econômica 

e social por prazo de até vinte anos, desde que seja 

comprovada a recomposição a cada dois anos (Brasil, 

2008,2012). 

Na Tabela 3 e Figura 4 pode ser visualizada a 

representação do uso e ocupação do solo em 2002. 

 

Tabela 3. Uso do solo na bacia do Rio Capivara, na 

Região Sudoeste do Paraná, em março de 2002. 

Classe de uso Área 

(ha) 

Área total 

(% ) 

Lavoura 3925,44 41,62 

Pastagem 908,46 9,63 

Solo descoberto 2039,13 21,62 

Mata secundária 2559,60 27,14 

Total 9.432,63 100 

 

A Tabela 4 apresenta os dados do uso e ocupação do 

solo em 2013.  

 

Tabela 4. Uso do solo em agosto de 2013 na bacia do 

Rio Capivara, na Região Sudoeste do Paraná. 

Classe de uso Área 

(ha) 

Área total 

(% ) 

Lavoura 3925,44 41,62 

Pastagem 908,46 9,63 

Solo descoberto 2039,13 21,62 

Mata secundária 2559,60 27,14 

Total 9432,63 100 

 

A Figura 5 apresenta a imagem do uso e ocupação 

do solo em 2013. 

Com relação às atividades econômicas 

desenvolvidas nas propriedades, os moradores citaram 

práticas diversificadas de produção, mesmo em 

pequenas propriedades, tais como: produções de grãos, 

com pecuária leiteira por 30% dos moradores; outros 

17% desenvolvem a pecuária de corte/leiteira e 

produção de grãos; o número de aposentados ou que 

cultivam em lote urbano para subsistência somam 17%. 

Também uma parcela de 17% dos entrevistados mantém 

unicamente o cultivo de grãos, ainda 10% atuam com a 
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pecuária de leite e finalmente 10% dos entrevistados 

possui produção de hortifrutigranjeiros. Em todas as 

abordagens com moradores, a técnica de cultivo 

utilizada é com o uso de mecanização agrícola. 

Os dados da bacia do Rio Capivara corroboram 

com o Censo de 2010 (IBGE), quando este revelou que 

a atividade agropecuária é a que está em maior 

proporção. No Município de São João, a produção de 

grãos é composta pelas culturas de milho, soja, trigo, 

feijão, os principais da agricultura. Destaca ainda a 

criação de animais com a avicultura, pecuária leiteira e 

de corte. Há ainda uma diversidade de produção de 

hortifruticultura (cebola, mandioca, melancia, noz, 

pêssego, tomate, tangerina e uva) oriundos da 

agricultura familiar (IBGE, 2010). 

 

 
Figura 4. Mapa de uso do solo, em março de 2002 e áreas de Área de Preservação Permanente-APP, na bacia do Rio 

Capivara, na Região Sudoeste do Paraná. 
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Figura 5. Mapa de uso do solo em Área de Preservação Permanente-APP, em agosto de 2013, bacia Rio Capivara, na 

Região Sudoeste do Paraná. 

No município de Chopinzinho, as culturas 

desenvolvidas são principalmente o cultivo de grãos 

como milho, soja, trigo, feijão e a pecuária leiteira, a 

suinocultura e a avicultura. Em Saudades do Iguaçu, a 

economia local é impulsionada pela agricultura com 

cultivo de milho, soja, cana-de-açúcar, feijão; a criação  

de animais com pecuária leiteira e de corte, a avicultura. 

O município tem no potencial hidrelétrico do Rio Iguaçu 

um incremento importante na economia com a Usina de 

Salto Santiago (IBGE, 2010). 

A ocupação de Áreas de Preservação Permanente 

(APP) foi evidenciada na bacia do Rio Capivara pela 

imagem de satélite. Os locais como encostas de morro e 

nas proximidades do Rio Capivara e seus afluentes, têm 

sido utilizados em escala considerável para a produção 

agropecuária. 

A Figura 4 apresenta o uso e ocupação do solo em 

APP em 2002.  

Foi realizado um levantamento desta ocupação de 

faixas de APP em 2002 e 2013 para estabelecer uma 

comparação da área de abrangência das atividades 

produtivas neste período e foi constatado que: as 

pastagens abrangiam 12,99% do total da APP; na 

condição de solo nu são 44,71% do total da área 

localizada em APP; a parte coberta por mata secundária 

esteve com 33% da área de APP em março de 2002.  

Em 2013, o uso do solo em área de APP para 

agricultura aumentou 9,41% em relação a 2002, 

atingindo 22,40% do total. As áreas com pastagens 

reduziram em 7,45% nestes dez anos, mantendo 

atualmente 5% de ocupação em APP. Ocorreu também 

redução de 20,4% na área identificada comosolo 

descoberto, para os atuais 20,31%.Sobressaiu em 2013 

o aumento de 18,44% da área de mata secundária, 

superando as demais atividades, (detalhes na Figura 5). 

Quanto à ocupação do solo em área de APP é notável 

o avanço da área de cultivo junto a essa parcela de solo, 

resguardada por legislação específica para manter a 

proteção de morros, encostas e, neste caso, a área de 

maior interesse que é a margem do rio. Um aspecto 

positivo que foi identificado nesta questão, foi do 

aumento da área com mata secundária em 2013, que 

desempenham função de proteção da APP, conforme 

pode ser observado na Figura 6. 

 

Qualidade da água da Bacia do Rio Capivara 

Foram consideradas para avaliação da qualidade da 

água as análises bacteriológicas, físico-químicas e 

cromatográficas. 

O Rio Capivara pertence à classe 3 e nessa 

classificação o limite máximo previsto pela legis lação  

vigente para o parâmetro coliformes termotolerantes é 

de 4.000 unidades por 100 mL de água em 80% das 

amostras realizadas. Estas amostras são coletadas com 

periodicidade bimestral, totalizando ao menos seis 

amostras durante o ano (Brasil, 2005). As coletas de 

amostras foram realizadas em dois pontos, um 

localizado o exutório e outro na parte intermediária da 

bacia.A Tabela 5 apresenta os resultados da análises 

bacteriológicas do Rio Capivara. 
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Tabela 5. Análises bacteriológicas do ponto de captação 

do Rio Capivara entre 2008 e 2012. 

Data CT Ct VPM1 

14/01/2008 1.600 0.900 

4.000 

23/06/2008 40.000 155,000 

12/01/2009 0,100 1.000 

30/06/2009 2.400 3.000 

22/06/2010 0,400 3.400 

28/12/2010 0,700 2.100 

27/12/2011 0,200 1.200 

28/12/2012 0,850 1.674 
Legenda: CT = coliformes termotolerantes; Ct = coliformes  

totais; VPM = volume máximo permitido presente em água 

bruta determinado pela Resolução do CONAMA No357 para 

rios de classe 3. Fonte: SANEPAR. 

 

As análises cromatográficas realizadas  

semestralmente no ponto de captação do Rio Capivara 

identificaram presença de agrotóxicos. No entanto, os 

parâmetros estavam dentro do limite máximo permitido  

pela portaria do CONAMA No 357(Brasil,2005) . 

Quando ocorrem alterações, a legislação obriga o 

monitoramento para identificar pontos de lançamento e 

adoção de medidas cabíveis como na incidência do 

composto carbaril entre 2009 e 2012. A Tabela 6 

demonstra a presença desses compostos químicos nas 

análises realizadas pela SANEPAR entre 2008 a 2012. 

Embora o resultado das análises do ponto de 

captação do Rio Capivara apresentou valores toleráveis 

pela legislação, foi observado que em 100% das 

amostras ocorreu presença de um ou mais compostos. 

Essa situação demonstra o uso generalizado de insumos 

químicos na produção agrícola independente da 

condição de bacia ser manancial.  

Dados da Abrasco(2012) confirmam o uso 

acentuado de fertilizantes e agrotóxicos no Brasil, 

superando os demais países do globo. O crescimento do 

mercado de agroquímicos mundial nos últimos dez anos 

foi de 93%, enquanto no Brasil o aumento foi de 190%. 

Desde 2008, o Brasil ocupa o 1º lugar no consumo 

mundial de agrotóxicos, caracterizando a exposição de 

4,5 litros por pessoa.ano-1 por fungicidas, herbicidas e 

inseticidas utilizados em cultivos permanentes (cítricos, 

eucalipto, frutas e café) e temporários (milho, soja, cana 

e algodão). 

A contaminação de rios, lagos e lençóis freáticos, 

com o despejo de esgoto sem tratamento, fertilizantes e 

inseticidas, dejetos de animais e destruição das áreas de 

preservação permanente tem alcançado índices 

preocupantes em todo o mundo. No Brasil, mesmo com 

investimentos importantes nos últimos anos, o cenário 

não é diferente, dados do saneamento em 2010 

demonstram que as cidades possuem 53,5% de rede 

coletora de esgotos, porém somente 37,9% recebe 

tratamento, o restante continua contaminando rios e 

córregos (Ministério das Cidades, 2012). 

Para verificar alteração na água provocada pela 

presença desses dejetos, foi utilizado os resultados dos 

parâmetros Nitrogênio Amoniacal, Fósforo, Nitrito e 

Nitrato, os quais encontraram-se dentro dos limites  

estabelecido na Resolução do Conama No 357/2005. Os  

valores destes parâmetros que compõem a série histórica 

são apresentados na Tabela 6. 

Tabela 6. Análises de nitrogênio amoniacal, fósforo, nitrito e nitrato do ponto de captação no Rio Capivara, no período 

de 2008 a 2012.Fonte:SANEPAR. 

Data 
Nitrogênio amoniacal Fósforo total Nitrito Nitrato 

(mg.L-1) 

09/06/2008 0,19 0,017 0,000 0,60 

08/12/2008 0,20 - 0,000 0,50 

30/06/2009 0,32 0,018 0,005 0,80 

30/12/2009 0,16 0,24 0,005 0,66 

22/06/2010 0,25 0,21 <0,005 0,61 

28/12/2010 0,28 0,051 <0,005 1,00 

01/07/2011 0,13 0,009 0,005 0,61 

27/12/2011 0,15 0,018 <0,005 0,64 

29/06/2012 0,42 0,044 <0,005 0,61 

28/12/2012 0,22 0,025 0,005 0,41 

Com referência aos dejetos de animais à falta de 

infraestrutura para deposição e consequente 

aproveitamento nas lavouras contribui para 

contaminação do rio pelo transporte de esterco pelas 

chuvas.Os altos índices de contaminação, a falta de 

manejo e outros problemas relacionados à qualidade, 

remetem à conduta humana com pouca sabedoria no uso 

dos recursos naturais. Dados da Organização das Nações 

Unidas (ONU) revelam que quase quatro mil crianças 

menores de cinco anos morrem por dia no mundo, 

vítimas de doenças causadas pela contaminação das 

águas (ANA, 2011). 

O valor máximo para DBO, é 3 mg.L-1 e refere-se à 

quantidade de oxigênio necessária para decomposição 

da matéria orgânica pela ação das bactérias 

aeróbias.Cargas orgânicas, como lançamento de esgotos 

e dejetos de animais, podem alterar esse parâmetro e 

causar a mortandade de peixes e outros seres aquáticos 

(ANA,2012). Neste parâmetro houve alteração em uma 

amostra realizada em 28 de dezembro de 2012, as 

demais mantiveram abaixo do limite estabelecido pela 

Resolução do CONAMA No357/2005, mesmo sendo 

bastante comum a existência de estábulos, pátios com 

animais muito próximo do rio. 
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A Figura 6 é um exemplo de estábulo construído ás 

margens do rio e que pode contribuir para prejuízos na 

qualidade da água. 

A Turbidez indica o grau de passagem que um feixe 

de luz sofre ao atravessar a água e seu aumento demanda 

maior quantidade de produtos químicos para clarificar a 

água, nas estações de tratamento de água. As principais 

causas de alterações de Turbidez são causadas pela 

erosão do solo, que arrasta grande quantidade de sólidos 

para o leito dos rios e, por atividades de mineração, 

lançamento de esgoto e efluentes industriais (ANA, 

2009). O Rio Capivara é suscetível à entrada de solo e 

de esgotos, com resultados constatados nas análises de 

valores acima de 40 Unidades Nefolométrica (NTU) em 

28/12/2010(41,70 NTU) e 29/06/2012 (61,80 NTU) 

conforme define a legislação. 

Os valores de turbidez, oxigênio dissolvido, 

demanda bioquímica de oxigênio e pH estão na Tabela 

7.  

A presença de Oxigênio Dissolvido (OD) na água, 

aliada a condição da temperatura e pressão atmosférica, 

desempenha função importante para a manutenção e 

preservação da vida aquática (ANA, 2009). A Resolução 

do CONAMA No357/2005 estabelece o valor mínimo de 

6 mg.L-1 O2, nessa série histórica apresentada, esse 

parâmetro não foi alterado na captação do Rio  

Capivara.Os valores oscilaram entre 7,20 a 9,80 mg.L-1  

O2. 

 

 
Figura 6. Fotografia de estábulo próximo ao leito do Rio  

Capivara. 

 

Tabela 7. Análises de turbidez, demanda bioquímica de 

oxigênio (DBO),oxigêniodissolvido (OD)e potencial 

hidrogênio (pH) na captação do Rio Capivara, 2008 a 

2012. Fonte: SANEPAR. 

Data Turbidez DBO OD pH 

09/06/2008 9,79 0,2 7,80 7,4 

08/12/2008 9,61 0,1 7,20 7,3 

30/06/2009 20,20 < 5,0 9,20 7,8 

30/12/2009 14,30 0,4 7,20 7,1 

22/06/2010 11,70 0,3 9,10 8,1 

28/12/2010 41,70 0,5 8,10 7,8 

01/07/2011 6,43 0,3 9,80 8,1 

27/12/2011 8,94 0,1 7,40 7,7 

29/06/2012 61,80 <5,0 8,10 7,6 

28/12/2012 11,80 9,0 7,37 6,8 

 

O valor do pH, por sua vez, permaneceu conforme 

determina a Resolução do CONAMA No357/2005, entre 

6,0 a 9,0. O valor do pH determina os processos no 

tratamento da água, como coagulação, floculação, 

desinfecção e no processo final é indicador de qualidade. 

Conclusões 

Quanto às características físicas da bacia, uso e 

ocupação do solo, a bacia do rio Capivara é 

essencialmente agrícola, com incremento da pecuária e 

avicultura. Dessas iniciativas de produção é que vivem 

os moradores da bacia, os quais por vários momentos 

reconheceram neste processo a geração de impactos 

ambientais e em especial para a qualidade da água. Esses 

moradores também fizeram referência as ações que 

promovem em benefício do rio e que esperam uma 

compensação financeira.  

Quanto à qualidade da água da bacia do Rio 

Capivara, esse trabalho utilizou dados existentes e que 

comprovaram a incidência de resíduos de agroquímicos  

ou de dejetos de animais, porém não houve ocorrência 

que motivasse ação especifica, exceto quando ocorreu 

com o inseticida carbaril. Os resultados mostraram 

valores próximos ao permitido pela Resolução do 

CONAMA No 357/2005 e, nessas condições, a captação 

de água bruta está operando dentro da normalidade.  

Em contato com os moradores da bacia, eles 

reconhecem o alto índice de consumo de agrotóxicos 

para produção agropecuária e que o uso deixa resíduos 

no manancial em virtude das condições do relevo da 

bacia, da deficiência de práticas de manejo de solo. No 

entanto, essas práticas estão consolidadas no modelo de 

produção agropecuária convencional e pela legislação  

que estabelece um limite máximo permitido.  

Neste caso dos agrotóxicos, as análises são 

realizadas pontualmente e são deflagradas medidas  

preventivas somente quando extrapola o limite máximo 

permitido e na eminência de desabastecimento de água. 

Neste sentido, esse trabalho de pesquisa, sugere que 

sejatratado com a população ribeirinha, as informações  

existentes sobre a qualidade da água, a exemplo do que 

consta nesta pesquisa visando alertar sobre os riscos à 

saúde humana e o ambiente. 
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